
 

 

 



 

                                                                                                 

Contextualização 
 
O processo de internacionalização de empresas envolve duas vertentes principais: 
a busca de mercados externos, pela via das exportações, e os investimentos 
estrangeiros diretos (IED), seja para a instalação de representações comerciais, 
seja para a implantação de unidades produtivas, ambos visando maior inserção em 
cadeias globais de valor. Há, ainda, a possibilidade de avançar em processos de 
internacionalização por meio da articulação com parceiros atuantes em outros 
países, com vistas à execução de projetos de cooperação e transferência de capital 
e tecnologia. 
 
Nesse contexto, é fundamental estruturar um ambiente de negócios estimulante, 
baseado em oportunidades de articulação para transferência de tecnologia, por 
meio da atração, retenção e desenvolvimento de centros de PD&I e de um 
ambiente mais adequado para a apropriação dos resultados. 
 
Em resposta à pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
em abril de 2015, sobre a percepção de executivos de empresas brasileiras e 
estrangeiras a respeito do cenário de inovação dentro e fora das principais 
companhias em atividades no país, foi apontado como interesse dos empresários 
estabelecer cooperação com centros de PD&I e outras instituições de referência em 
inovação no exterior. 
 
Nessa direção, a Mobilização Empresarial pela Inovação (MEI) tem capitaneado 
esforços de aproximação entre empresas e centros de conhecimento, lançando 
mão de instrumentos próprios como o Programa de Imersões em Ecossistemas 
de Inovação. A iniciativa, concebida no bojo da agenda de Inserção Global via 
Inovação, tem por finalidade levar ao empresariado brasileiro conhecimento sobre 
o estado da arte em relação a temas específicos e determinantes para a 
competitividade da indústria, apresentando instituições que reúnem competências 
nesses temas – no Brasil ou no exterior –, de modo a viabilizar projetos 
colaborativos de PD&I entre as empresas e as instituições visitadas. 
 
O instrumento mencionado foi formulado levando-se em conta: i) o potencial de 
mobilização do empresariado pela CNI (especialmente por meio da MEI), bem 
como seu interesse em parcerias internacionais para os Institutos SENAI de 
Inovação (ISIs); ii) a capacidade de intermediação de parcerias estratégicas pelos 
parceiros estratégicos, dada a rede de membros e histórico de bom relacionamento 
com organizações brasileiras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                                                                                                 

Programa de Imersões em Ecossistemas de Inovação 
 
O Programa de Imersões em Ecossistemas de Inovação teve início em 2016 
com o objetivo de criar oportunidades de atualização em relação aos temas de 
maior relevância para a competitividade de seus negócios, bem como estimular 
cooperação em PD&I, seja no Brasil ou no exterior, como foco em temas 
determinantes para o futuro da indústria. 
 
 

RESULTADOS ESPERADOS PARA AS  

LIDERANÇAS EMPRESARIAIS PARTICIPANTES 

 Inspirar em relação ao benefício do investimento em PD&I e agregação 
de valor por meio da inovação 

 Atualizar em relação a temas de maior relevância e na fronteira do 
conhecimento para a competitividade de seus negócios  

 Inteirar a respeito de instrumentos técnicos e financeiros de incentivo 
à cooperação academia-indústria  

 Oferecer oportunidade de realização de projetos de inovação entre 
empresas e/ou centros de PD&I 

 
Durante as imersões, são realizadas visitas técnicas a centros de PD&I, 
laboratórios, universidades, grandes empresas, startups, entre outras instituições 
que fazem parte de um determinado ecossistema e que são referência em 
tecnologia, infraestrutura e/ou modelo de negócio. 
 
As imersões são divididas em duas fases: 

1ª FASE – ALINHAMENTO CONCEITUAL 

A primeira fase visa ao alinhamento conceitual sobre o tema norteador da imersão 
e conta com palestras, debates e estudos de caso conduzidos por profissionais 
reconhecidos. O pool de palestrantes para essa primeira etapa inclui lideranças 
empresariais, de grandes universidades, consultorias de atuação global, 
laboratórios de classe mundial, think-tanks e oficiais de governo. 

2ª FASE – VISITAS TÉCNICAS 

Na segunda fase, são realizadas visitas técnicas a centros de PD&I e laboratórios de 
referência (públicos e privados, incluindo empresariais). Nesse momento, as 
empresas são informadas sobre como colaborar com as instituições visitadas, bem 
como conhecem infraestruturas e equipes disponíveis para cooperação e negócios 
conjuntos. 
 
Desde o lançamento, foram realizadas 9 edições do Programa (três nos Estados 
Unidos, duas na Alemanha, uma na Suécia e três no Brasil), das quais participaram 
mais de 200 executivos de mais de 100 organizações – que tiveram acesso a cerca 



 

                                                                                                 

de 70 centros de PD&I, empresas e outras instituições que atuam em projetos de 
fronteira.  
 
Dos resultados mapeados, destacam-se negociação para parcerias em PD&I, 
identificação de oportunidades de parcerias do tipo B2B, revisão de portfólio e 
governança para inovação de empresas participantes, além da revisão de currículo 
de graduação e pós-graduação de universidade que integrou uma das delegações. 
 
A 10ª edição do Programa de Imersões em Ecossistemas de Inovação será 
realizada na Itália e Suíça, entre os dias 15 e 19 de outubro de 2018, conforme 
programação preliminar a seguir. Os parceiros da CNI e IEL nessa edição são: FIA 
School of Business, Bocconi School of Management e Swiss Hub (representação 
diplomática suíça no Brasil). 



 

                                                                                                 

Agenda preliminar (sujeita a alterações) 
 

Etapa 1: Itália, Milão 

15/OUT – Segunda-feira  

08h45 – 09h00 
Deslocamento do hotel até a SDA Bocconi School of 

Management (SDA Bocconi)  

09h00 – 12h00 

Alinhamento conceitual na SDA Bocconi 

Conteúdo:  

 Introdução sobre o ecossistema de inovação 
italiano e seus diferenciais 

 Inovação em design: por que a Itália é uma 
referência? 

 Aprendendo na prática: como trabalhar a interação 
externa na área de design 

12h00 – 13h30 Alimentação na SDA Bocconi 

13h30 – 15h00 Deslocamento até a Lamborghini 

15h00 – 17h00 Visita técnica à Lamborghini  

17h00 – 18h30 Retorno ao hotel 

16/OUT – Terça-feira  

08h45 – 09h00 Deslocamento do hotel até a SDA Bocconi 

09:00 – 12:00 Alinhamento conceitual na SDA Bocconi 

Conteúdo:  

 Empreendedorismo, inovação e modelo de negócio 

 Economia de serviços: da engenharia de produto à 
construção de experiências para o consumidor 

12h00 – 13h30 Alimentação na SDA Bocconi 

13h30 – 15h00 Visita técnica à Aceleradora da SDA Bocconi 

15h00 – 15h30 Deslocamento até o Coop-Future Modern Trade 

15h30 – 17h00 Visita técnica ao Coop-Future Modern Trade  



 

                                                                                                 

17h00 – 17h30 Retorno ao hotel 

17/OUT – Quarta-feira 

08h45 – 09h00 Deslocamento do hotel até a SDA Bocconi 

09h00 – 10h00 Alinhamento conceitual na SDA Bocconi 

Conteúdo:  

 Inovação e brandng: a experiência da Ferragamo 

10h00 – 13h00 Deslocamento até a Salvatore Ferragamo  

13h00 – 13h30 Alimentação no percurso 

13h30 – 16h30 Visita técnica à Salvatore Ferragamo 

16h30 – 20h30 Deslocamento terrestre de Milão a Genebra 

Etapa 2: Suíça, Genebra 

18/OUT – Quinta-feira – Genebra 

08h30 – 09h00 Deslocamento do hotel até o Biopole 

09h00 – 12h00 Alinhamento conceitual sobre o ambiente de inovação 

suíço (organização em parceria com a Switzerland 

Global Enterprise e Innovaud) 

Conteúdo: 

 Por que a Suíça sempre ocupa as primeiras 
posições em rankings globais de inovação? 

 Quais são as forças do ecossistema? 
 Quem são os principais atores e quais são as 

políticas de incentivo mais eficazes? 

12h00 – 13h00 Almoço  

13h00 – 14h00 Deslocamento até a Organização Europeia para 

Pesquisa Nuclear - CERN 

14h00 – 16h30 Visita técnica ao CERN 

16h30 – 17h30 Retorno ao hotel 



 

                                                                                                 

19/OUT – Sexta-feira  

08h00 – 09h30 Deslocamento do hotel até o Parque de Inovação 

Industrial Neode  

09h30 – 12h00 Visita técnica o Parque de Inovação Industrial Neode 

*Agenda detalhada em construção. Inclui visitas a 

empresas e centros de P&D privados com interesse em 

cooperação com o Brasil. 

12h00 – 13h30 Almoço 

13h30 – 14h30 Deslocamento até o Centro Suíço de Eletrônica e 

Microtecnologia - CSEM 

14h30 – 17h30 Visita técnica ao CSEM 

17h30 – 18h00 Encerramento da imersão 

18h00 – 19h00 Retorno ao hotel 

* Todos os deslocamentos terrestres serão providenciados pela organização 
da Imersão 



 

                                                                                                 

Orientações Gerais 
 

Preparação e certificação 
Para o módulo na Itália – organizado em parceria com a FIA School of Business 
(Brasil) e Bocconi School of Management (Itália) – os participantes receberão 
material para leitura e estudos prévios. O módulo de 3 dias em Milão terá 
certificação específica das duas instituições mencionadas. De toda forma, o IEL 
também certifica os participantes pela participação no programa como um todo, 
com carga horária de 40 horas. 
 

Transporte aéreo 
Todas as providências relacionadas a transporte aéreo deverão ser tomadas por 
cada participante. Recomendamos que todos cheguem à Itália na manhã do dia 
14/10 e retornem ao Brasil no dia 20/10.  
 

Transporte terrestre 
Os organizadores da imersão providenciarão transporte terrestre (ônibus) 
durante toda a imersão.  Todos os deslocamentos serão planejados conforme  
hotéis recomendados pela organização. 
 

Hospedagem 
À medida do possível, é importante que todos se hospedem em um mesmo local 
para facilitação do esquema de transporte terrestre e coordenação do grupo. Caso 
o participante opte por hotéis diferentes, deverá se programar para se juntar à 
delegação, por conta própria, conforme indicado na agenda. Estamos em 
negociação com diferentes hotéis para bloqueio prévio com tarifas especiais. Tão 
logo as negociações sejam finalizadas, compartilharemos as indicações. 
 

Cidade Entrada Saída Hotel  

Milão 14/10 17/10 Em definição 

Genebra 17/10 20/10 Em definição 

 
 



 

                                                                                                 

Dress code 

Business casual. Às mulheres, recomendamos que evitem saias e salto alto nas 

visitas técnicas. 

 

Investimento 

O valor da inscrição por participante é de R$ 13.237 (treze mil, duzentos e trinta e 

sete reais). O investimento corresponde às despesas com desenvolvimento de 

conteúdo,  agendamento e acompanhamento de visitas técnicas, transporte 

terrestre e apoio operacional durante toda a imersão.  

 

A taxa não inclui despesas com passagem aérea, hospedagem e alimentação. A 

inscrição deve ser feita mediante preenchimento de formulário disponível na 

página do portal da indústria, link abaixo: 

 

http://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/mobilizacao-empresarial-pela-

inovacao/ 

 
Tão logo o formulário de inscrição seja submetido, a equipe organizadora entrará 
em contato por telefone para demais providências. 
 

Contatos IEL/CNI 

 
Cândida Oliveira 
Coordenadora do Programa de Imersões em Ecossistemas de Inovação 
candida.oliveira@cni.org.br 
61 3317 9433 
 

 

http://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/mobilizacao-empresarial-pela-inovacao/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/mobilizacao-empresarial-pela-inovacao/
mailto:candida.oliveira@cni.org.br




 

                                                                                                 

  


